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Cria1


“Mamãe, te amo!”
Crescendo, foi ganhando espaço, pulou do meu braço
Nasceu outro dia, já quer ir pro chão
Já fala mãe, já fala pai, já não suja a cama
Não quer mais chupeta, já come feijão


E posso até ver os meus traços nos primeiros passos
Tropeça e seguro, e não deixo cair
Se cai, levanta, continua, a porta da rua fechada
Criança não deixo sair


Da linha, da linha


Reflexo no espelho, levo à emoção
A lágrima ameaça do olho cair
Semente fecundou
Já começa a existir


É cria, criatura e criador
Cuida de quem me cuidou
Pega na minha mão e guia




Prefácio, por Marcos Piangers
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Prefácio


Às vezes me pego observando minhas filhas enquanto elas não percebem – a mais velha mergulhada em seus estudos universitários, a caçula cantando (e fazendo caretas de sofrimento) uma música que só faz sentido para sua geração – e penso em como cheguei até aqui, neste estranho território onde sou simultaneamente herói, vilão, gerente de banco e conselheiro sentimental. Não estava nos meus planos ser essa mistura confusa de autoridade, amigo, refúgio e, eventualmente, motivo de risada. Criar filhos é como tentar montar um móvel sueco sem manual e com metade dos parafusos faltando: você improvisa, xinga baixinho e, no final, torce para que a estante não caia quando começar a colocar os livros.


As pessoas não vêm com manual. Eu e você também não viemos, motivo suficiente para perdoarmos nossos pais. Pessoas estão sempre em construção, motivo pelo qual devemos nos perdoar. A compaixão precisa nos incluir, ou será incompleta. Nunca estaremos plenamente prontos, e nossos filhos também não. Estamos em um passeio juntos, um passeio que deve ser aproveitado, desfrutado, celebrado, com leveza e gratidão, porque ele vai acabar.


Conheci a Isa Minatel em seu vídeo maravilhoso no TEDx, “O Mundo Sob a Perspectiva da Criança”, e lembro de ter virado fã de imediato. Foi uma das falas mais lindas sobre crianças que eu tinha ouvido até então, e tento mostrar minha gratidão para a Isa em todas as vezes que a encontro. Isa tem uma postura muito inspiradora, empática com a infância e com as dificuldades pelas quais nós, pais, passamos todos os dias. Em todos os seus livros ela apresenta conceitos ótimos, e não é diferente neste aqui. Dividido em vinte e dois capítulos, recomendo que você o leia com calma. Não transforme as páginas a seguir em uma maratona. De corrida, nossa vida já está cheia. Cada parte deste livro apresenta um conceito útil, prático, de modo que a melhor maneira de aproveitá-lo é ler um capítulo e tentar praticar aquilo que aprendeu antes de passar para o próximo. A Isa, sem querer querendo, acabou escrevendo um manual.


A trajetória desses vinte anos como pai me ensinou que o cuidar de filhos é menos sobre ter as respostas certas e mais sobre fazer as perguntas que realmente importam. É menos sobre fazer tudo corretamente e mais sobre escolher o amor no lugar do medo. Nossa missão não é moldar nossos filhos, mas criar o espaço seguro para que eles descubram suas próprias formas. Como diz o poeta Manoel de Barros: “A maior riqueza da gente é a nossa incompletude. Nesse ponto sou abastado”.2


As palavras da Isa Minatel sobre enxergar nossos filhos além das imagens que construímos deles ressoaram em mim. Quantas vezes rotulei minhas filhas baseado em comportamentos momentâneos? “A teimosa”, “a distraída”, “a sensível”. Essas etiquetas são como camisetas em promoção – encolhem na primeira lavada e rapidamente não servem mais. Ter autoconhecimento para não passar meus traumas adiante; flexibilidade para entender os filhos como são; uma comunicação madura e clara, afinal eu sou o adulto. A tarefa dos pais é trabalhar em si mesmos para guiar os filhos. Filhos realmente não vêm com manual, mas descobriremos o caminho juntos. Ser pai Estrela-Guia não significa brilhar sem falhas, mas iluminar com persistência mesmo nas noites mais escuras da parentalidade.


Acho que cuidar de nossos pequenos não tem a ver somente com guiar, mas também se deixar guiar. Filhos não vêm com manual, é verdade, porém, muitas vezes, se prestarmos bastante atenção neles, eles dão pistas. Difícil é termos tempo para ver e ouvir, em um mundo tão ruidoso. Por isso eu digo: leia este livro com calma, coloque em prática cada capítulo antes de passar para o próximo. A vida é longa, os dias são curtos. É preciso ter o carinho, a atenção e a paciência de um cultivador. Somos jardineiros de almas que brotam, alimentando raízes invisíveis que um dia sustentarão florestas inteiras. Eu consigo ver essa linda floresta, iluminada por um céu cheio de estrelas.


Marcos Piangers
Pai da Anita e da Aurora e autor best-seller




Apresentação


Em meados de 2012, minha vida era muito agitada. Eu vivia para trabalhar, nem sonhava com o modo “trabalhar para viver”. Na verdade, eu diria até que havia construído a minha identidade com base no papel de profissional. Tinha de trabalhar. Fazer mais uma palestra brilhante. Ser aplaudida. Tocar positivamente a vida das pessoas. Ser importante. Tudo isso me alimentava e me validava na construção interna do que eu tinha por identidade.


Era por isso que era tão difícil desacelerar.


Lembro-me de uma vez que eu precisava dar uma palestra numa cidade que ficava a uns duzentos quilômetros de casa, e, para chegar até ela, precisava passar por uma estrada de serra extremamente sinuosa. Naquele dia, ainda que estivesse chovendo muito, fui dirigindo, sozinha, por uma estrada bastante sinuosa. Não posso dizer que corria muito, pois as condições estavam bem adversas, mas também não posso dizer que estava no meu modo cuidadoso e defensivo de guiar.


Longe disso.


Como disse, eu vivia em um modo muito acelerado e, naquele momento, meu carro me acompanhava. Sempre gostei de dirigir, de me sentir no controle do carro, de aproveitar a estrada e a solitude que a maternidade recente, de quase um ano, já não me proporcionava. Não me leve a mal, eu amava minha criança. Mas ficar em casa com o bebê era muito difícil para mim. Naquela época eu era muito melhor como palestrante e professora do que como mãe e dona de casa. Então o trabalho era minha fuga. Uma forma de sair de perto daquele serzinho que me fazia sentir tão despreparada e impotente em diversas situações. E que também me fazia dormir tão mal há um ano.


Embora eu seja eternamente grata às pessoas incríveis que compuseram a minha rede de apoio naquela época, hoje percebo que não pegaria mais o carro para viajar mais de quatro horas – entre ida e volta – por uma estrada cheia de curvas em um dia chuvoso e dar uma hora de palestra deixando meu bebê com terceiros. Você pode pensar: “isso é óbvio”. Mas, como disse, eu procurava um refúgio no trabalho e essa era a única alternativa de comportamento de que eu dispunha. Não havia outra opção.


Justamente por isso, quando me convidaram para falar sobre educação empreendedora, um assunto que eu mais que dominava, não hesitei. Movimentei minha rede de apoio e segui viagem. Estava com a vida dividida entre a função nova de mãe, de que não dava conta, e a manutenção da carreira, já conhecida e que me trazia muita validação. Em uma das curvas, virei o volante, mas o veículo não obedeceu à direção, nem em contato com o solo estava mais. Aquaplanagem se chama. Quando uma camada de água fica entre os pneus e a pista e faz com que não haja atrito suficiente para corresponder à direção, então perde-se o controle do carro.


Assim, peguei o início de uma daquelas muretas de proteção da pista e o carro subiu na estrutura de proteção da pista do meu lado direito. Mais tarde percebi que foi uma bênção, pois, se aquilo não estivesse ali, eu teria ido com tudo contra a montanha. Mas, naquele momento, eu apenas torci para o carro não capotar, mesmo assim…


Ele virou!


Não chegou a capotar, na verdade tombou.


Imagine ficar em um carro tombado no meio da pista molhada depois de uma curva. Parece horrível, né? E foi. Eu estava de lado, com a porta do motorista encostada no chão e pensando no caminhão que havia ultrapassado e que, provavelmente, estava se aproximando de mim. Como os vidros não quebraram, não tinha como sair com a rapidez necessária e, naquele momento, precisei tomar uma das decisões mais difíceis da minha vida: ou ficava com o cinto de segurança esperando ser atropelada pelo caminhão que se aproximava ou tirava o cinto e tentava sair pela porta do passageiro, correndo o risco de sofrer o impacto do caminhão durante o processo de deixar o veículo.


Naquelas frações de segundos em que o som da chuva marcava as análises que aconteciam em minha mente, olhei para trás para ver se o caminhão já apontava na curva, mas o que vi foi a cadeirinha de bebê do meu filho toda torta e uma toalhinha caída. Me arrepiei toda e pensei que ele poderia ficar órfão de mãe naquele mesmo dia se eu não conseguisse sair dali. Decidi tirar o cinto e tentar sair pela porta que estava em cima. Mas eu não conseguia sair. Apesar de fazer força para suspender a porta, não conseguia me levantar nem manter a porta aberta tempo suficiente para me alçar. Então, quando decidi quebrar o vidro da frente com o extintor de incêndio, já era tarde demais.


Ouvi o caminhão vindo com tudo em minha direção.


Meu coração disparou, minha garganta fechou e eu tive certeza de que não passaria daquele dia.


Assim, fechei os olhos, respirando fundo, e esperei o impacto.


Naqueles instantes que se seguiram, não ouvi nem senti nada, só o barulho da chuva marcando o que eu acreditava ser meus últimos momentos. Então, senti meu rosto molhar e abri os olhos para ver alguém me ajudando a sair pela porta de cima do carro.


Mais tarde descobri que o homem que me ajudara a sair era o motorista do caminhão que conseguira parar “não sei como” – como ele mesmo disse –, mesmo tremendo mais do que eu de tanto nervoso. Fomos ajudados também por um casal que estava passando por ali e nos socorreu.


Enquanto eles tentavam obter informações sobre mim, no meio do meu choque, a única coisa que eu pedi foi pela toalhinha do meu filho. Agarrei aquele pedaço de pano como se fosse um bote salva-vidas. O resgate e o guincho não demoraram a chegar, e fui com eles para a delegacia mais próxima. Lá eu consegui dar meus dados e comunicar para minha família a respeito do que tinha acontecido, já que não havia sinal no celular no meio daquela serra chuvosa.


Durante toda a espera e a volta para casa, eu entendi que aquela era uma situação importante, que a chavinha virou em mim e que eu precisava ser mais mãe que profissional naquela fase da vida do meu filho. Não que eu devesse abandonar para sempre minha carreira, longe disso, mas deveria escolher melhor meus trabalhos. E não deveria correr tantos riscos.


Contudo, para ser mãe, eu precisava aprender a fazer isso.


E eu realmente não sabia. Afinal, sempre ouvi todo mundo ao meu redor dizer: “Filho não vem com manual!”.


Eu tinha tanto foco no trabalho que havia cogitado nem ter filho. Mas a vida quis que eu fosse mãe. Infelizmente eu não sabia muitas coisas sobre a maternidade e acabei tomando muitas decisões equivocadas. Para começar, planejei tudo nos mínimos detalhes: teria o bebê; tiraria a licença-maternidade de quatro meses; tudo isso emendado com um mês de férias; então, estaria de volta à minha rotina “louca” de trabalho.


Mas uma criança não é mais um plano ou mais uma tarefa a ser cumprida na agenda cheia, muito menos algo previsível. Meu filho me ensinou isso logo no início, ainda que naquele primeiro ano eu não estivesse pronta para aprender isso.


Eu nem sabia que era possível estudar para ser mãe!


Mas posso afirmar que descobrir isso foi a melhor coisa que poderia ter acontecido na minha vida. Hoje, mais de doze anos depois desse acidente, sou apontada por muitas famílias como uma especialista na relação adulto-criança, como alguém que leva luz para transformar as relações em que os adultos já não sabiam mais o que fazer. As pessoas atribuem aos conteúdos que eu compartilho em livros, cursos, vídeos e nas redes sociais as significativas mudanças que conseguiram fazer em suas abordagens com as crianças. Quando vou a uma conferência, filas de uma ou duas horas se formam para um abraço apertado e palavras de amor e gratidão pelas transformações alcançadas. Elas estavam aquaplanando e capotando também, emocionalmente falando. E, dessa vez, eu fui alguém que parou para ajudar.


Então te pergunto, por que você está lendo este livro? Talvez queira mudar o modo como reage aos comportamentos de sua criança. Talvez queira se comunicar melhor com ela ou desenvolver uma relação mais amorosa. Ou talvez você queira conseguir fazer a sua criança funcionar e realizar as rotinas do dia a dia com mais harmonia e paz. Talvez você queira aprender a se controlar, parar de gritar ou de sentir tanta raiva em relação aos comportamentos da sua criança. Ou, ainda, talvez só queira se posicionar com gentileza sem cair na permissividade.


Não sei em que momento da sua vida você está. Não sei como está o seu controle da direção, como está o atrito dos seus pneus com a pista, se você está no meio da aquaplanagem ou se está tombado no meio da estrada temendo o impacto do caminhão que vem atrás…


Seja qual for a sua situação, espero que esta leitura te traga luz e que você consiga os resultados que busca por meio do desenvolvimento das Cinco Inteligências usando as ferramentas e técnicas da Programação Neurolinguística.


Com amor,
Isa Minatel




Por que decidi escrever este livro?


Recentemente tive a seguinte conversa com meu filho de 12 anos:


Eu: Já falei hoje que eu te amo?


Ele: Não. Ou, melhor, sim. (risos)


Eu: E você, me ama?


Ele: Muito, mamãe!


Eu: Que delícia esse muito! E por que você me ama muito?


Ele: Porque você me ajuda, cuida de mim e porque você concorda comigo.


Eu: Uau! Isso foi inesperado. Você me ama muito porque eu concordo com você?


Ele: É. A gente pensa parecido.


Eu: E isso te faz me amar muito?


Ele: Aham. Eu adoro isso!


Depois de escutar aquilo, fiz algumas considerações sobre esse momento mãe e filho:


[image: Image] Eu nunca chegaria a essa conversa aos 12 anos do meu filho se apenas deixasse a vida me levar. Sendo alguém predominantemente de temperamento colérico, eu adorava discordar de (quase) tudo e todos.


[image: Image] Existe uma técnica para aprender a concordar (se chama rapport e é apresentada no início da formação de PNL). Você não precisa concordar com tudo o que a criança faz, mas pode concordar com o que ela sente. Você pode até concordar em discordar e permitir que a criança tenha uma opinião diferente da sua em algum momento. Sempre existe uma forma de concordar sem deixar de educar. Aliás, a gente concorda exatamente para conseguir educar. Acompanhar para depois conduzir ou conectar-se antes de corrigir: isso te soa familiar?


[image: Image] Aprender a concordar fez aumentar o “amor percebido” pelo meu filho. Ainda que eu não soubesse nada de PNL, eu amaria meu filho igualmente, ou seja, o “amor recebido” de mim por ele seria o mesmo, mas, provavelmente, a percepção dele sobre o meu amor seria menor. E, assim, o retorno do amor dele para mim também poderia ser menor. Ele falou com todas as letras: “te amo porque você me ajuda, cuida de mim e porque você concorda comigo”. Ele me ama mais porque a PNL me ensinou a concordar.


[image: Image] Concordar promove conexão, e conexão é vínculo, proximidade, sintonia. Concordar aumenta o amor. A PNL me ensinou a amar o meu filho e aumentou o amor dele por mim. Serei eternamente grata por isso.


Em resumo, escrevi este livro porque é possível (e urgentemente necessário!) aprender a amar.




Capítulo 1


O que é PNL?


Programação Neurolinguística


Para poder explicar esse conceito que parece tão denso quanto desconhecido, trarei um exemplo pessoal.


Eu não conseguia falar direito com o meu pai. Ele ligava, e eu não atendia ou, quando o fazia, só esboçava curtos “aham, aham, aham, tá bom, pai, tchau!”. Esse cenário perdurou por anos. Mas eu não sabia que essa minha relação não era com meu pai, na verdade aprendi que eu interagia com a minha representação interna do meu pai, formada por minhas vivências traumáticas infantis, pelas dores que absorvi da minha mãe como esposa e pelo meu jeito julgador e “justiceiro”. Isso fazia com que eu não conseguisse enxergar meu pai de verdade e estabelecer com ele um vínculo saudável.


Foram as técnicas da PNL que me ajudaram a começar a entender tudo isso. Foi através de práticas como a do metaespelho – em que trabalhamos questões conflituosas e relações desafiadoras – que passei a perceber que existia outra posição perceptiva diferente da minha, ou seja, a minha maneira de ver as coisas era apenas uma forma, não a única – nem, necessariamente, a correta. Tomei consciência de que havia uma infância sofrida na história do meu pai. Que cada pessoa é o melhor que consegue ser. E, finalmente, que escolhemos apenas entre as opções de comportamento disponíveis no nosso cardápio, modelo mental ou mindset (fique à vontade para escolher o nome que quiser).


Sim, minha vida com meu pai é outra desde que eu conheci a PNL, além de ter melhorado minhas relações com minha mãe, com meu marido, com meu filho, com meus alunos, alterando comportamentos e crenças que me limitavam. Aprendi a fazer rapport e parei de ficar uma semana sem falar com o marido diante de situações em que divergimos fortemente. Isso sem falar que, pós-PNL, passei a dispor de muito mais recursos, ferramentas e técnicas para meus atendimentos e palestras. Mas, afinal, o que é a PNL: Programação Neurolinguística?


Muito prazer, PNL! 


Ao longo do livro, mencionarei muitas vezes o termo “programação neurolinguística”, ou sua forma abreviada, PNL, assim como desenvolverei seus usos e leis.3 Por isso, é muito importante fixarmos o que vem a ser esse conceito.


neuro (linguagem) 
+ 
programação (instalação de um procedimento)


De forma breve, é possível dizer que a PNL consiste no estudo de como a linguagem, verbal e não verbal, afeta nosso sistema nervoso. Como nossa capacidade de fazer qualquer coisa na vida está baseada na capacidade de conduzir nosso corpo e nossa mente para o que desejamos, podemos entender que toda pessoa que consegue alguma realização notável alcançou uma maneira eficaz de se comunicar com o próprio sistema nervoso.


A PNL estuda como as pessoas se comunicam e possibilita a cada uma delas ampliar seu repertório, modelo mental para aumentar suas escolhas de comportamentos. Sei que, com esse nome tão técnico, muita gente não conhece a PNL ou acha que não é algo para pessoas comuns. Porém no meu primeiro contato com a PNL logo percebi que era uma coisa bastante diferente de tudo que já tinha experimentado antes. Fiquei encantada e posso dizer que, assim como aconteceu com Maria Montessori,4 ela dividiu a minha vida em ANTES e DEPOIS. Como disse, alcancei conquistas das mais diversas utilizando as técnicas da PNL, de resgate de relacionamentos – como aconteceu com meu pai – à mudança no padrão de sono e emagrecimento (perdi dezessete quilos!).


A PNL proporciona uma estrutura de ferramentas para assumirmos de fato o controle sobre nosso próprio cérebro. Ensina também a controlarmos nossos próprios estados internos e nossos comportamentos, e ainda a influenciar os estados e comportamentos dos outros. Existe interesse da sua parte em influenciar os estados emocionais e comportamentos da sua criança?




Capítulo 2


As vinte leis da PNL com crianças


Para começar a aprofundar nesse conhecimento tão poderoso, vou apresentar um conjunto de leis que fazem parte dos fundamentos de quem escolhe viver seguindo a filosofia da PNL. Digo a você que, ainda que não seja verdade, acreditar nesse conjunto de frases como se fossem verdades traz resultados excelentes.


Quase posso ouvir seus pensamentos: “Oi? Como assim, Isa? Você está sugerindo que eu acredite em frases como se fossem verdades ainda que não o sejam? Pensei que você fosse confiável, Isa Minatel!”.


É isso mesmo! Existem coisas que não precisam ser verdade; se nós acreditarmos que é e isso nos favorecer, já é o suficiente. Calma que eu vou te explicar, dando um exemplo pessoal. No trânsito, quando eu levava uma fechada de algum outro carro, ficava muito brava! Xingava, buzinava e me achava cheia de razão. Isso não era legal para o outro motorista, mas era muito pior para mim. Era a minha química cerebral que se alterava, pois era eu quem sofria as consequências do aumento de hormônios do estresse na minha corrente sanguínea. Para mim e para aqueles que convivem comigo (principalmente marido e filho), né? Isso porque, como a tolerância fica cada vez menor quando estamos cheios de cortisol e adrenalina no corpo, sobrava para os dois. Aí a PNL me ensinou a fazer uma simples pergunta diante de alguém me fechando no trânsito: “Será que essa pessoa está numa emergência?”.


Claro que, na maioria das vezes, isso não deve ser verdade, mas acreditar que pode ser uma emergência muda a minha química cerebral, não me encho de raiva e não tenho tantos descontroles. E ainda me protejo de encontrar um maluco armado que coloque minha vida em risco ao reagir à minha raiva.


Dito isso, vamos às leis.


Lei 1 - O significado da comunicação é o resultado que ela produz


Certa vez, uma seguidora compartilhou a seguinte situação comigo:




Sua filha estava mascando chiclete pela primeira vez, e ela havia explicado para a criança que não deveria engoli-lo. A criança havia compreendido bem a orientação. Até que a mãe decidiu que era tempo de lembrar a garota: “Filha, não vá engolir o chiclete, tá?”. E a menina acabou engolindo! A criança ficou triste e chorou, já que realmente não queria fazer isso. Mas a fala da mãe foi um comando exatamente em direção ao que ambas não desejavam. Tudo porque somos obrigados a tirar uma habilitação para dirigir veículos, mas não somos convidados a nos habilitar a conduzir cérebros por meio da comunicação.




Será que você também está dando comandos (sem querer) para sua criança fazer exatamente o que não quer que ela faça?


Essa primeira lei chama à responsabilidade, ou seja, não interessa se não foi exatamente aquilo que quis dizer para a criança, a reação que ela teve foi o resultado que você provocou quando disse o que disse dessa maneira. Segundo essa lei, se a minha criança não me obedece, eu não busco o problema nela, mas sim a solução na minha maneira de me comunicar com ela. Em um caso assim, as perguntas que eu me faria poderiam ser:




	
[image: Image] Para conseguir que ela faça o que precisa ser feito, como eu posso me expressar?


	
[image: Image] De que maneira eu poderia falar para despertar na criança o interesse em fazer isso?


	
[image: Image] Há algo na maneira como eu falei que possa ter provocado uma reação negativa na criança?





Todas essas perguntas ajudarão a regular nosso comportamento. A propósito, quando aprendemos a conversar com crianças de temperamento colérico, a maioria das birras acaba feito mágica. É a combinação da nossa cultura autoritária e desrespeitosa com o temperamento colérico de algumas crianças que faz a gente ter tanta dificuldade com elas.


Lei 2 - Não há fracassos na comunicação, apenas resultados


Gosto de pensar que essa lei da PNL nos salva da tentação de cair na vitimização. Pode ser que, a partir da lei anterior, você tenha percebido que tem falado de maneira desrespeitosa com sua criança, ou que tem provocado alguma reação negativa da parte dela e outras conclusões em relação à sua forma de se portar até o momento. E isso pode ter acionado pensamentos como: “sou mesmo muito agressivo(a)” ou “estou fazendo tudo errado” ou “esse negócio de ser mãe/pai é muito difícil”.


Mas essa lei vem te tirar do drama e dizer: “Ei! Não existe fracasso na sua comunicação com a criança. O que existe é resultado”. Se o resultado que você vem obtendo não é aquele que você deseja, então mude! Só isso. Sem se julgar, sem se condenar, sem se odiar, sem se punir… Até porque isso não ajuda em nada. Apenas faça diferente na próxima vez. E repita a reflexão: “dessa vez consegui o resultado que gostaria?”.


Se sim, maravilha! Comemore suas conquistas. Se ainda não foi como você gostaria, já pense em outras possiblidades para a próxima vez. Esse foi só um resultado, não define quem você é, não define quem sua criança é, não define sua capacidade de se comunicar, não define nada! Apenas mude a sua ação na próxima oportunidade e perceba como o resultado muda também. Vá mudando até obter o resultado desejado. É mais fácil ser persistente e criativo quando a gente não fica se julgando ou se xingando mentalmente durante o processo.


Lei 3 - As pessoas mais flexíveis têm maior probabilidade de obter os resultados que desejam


Eu adoro essa lei. Trata-se do pressuposto da criatividade e da evolução. Quanto mais maneiras encontrarmos de falar, pensar, sentir ou fazer as coisas, mais chances teremos de conseguir o que desejamos como resultado. Quantas maneiras existem de fazer a mesma coisa? Infinitas! As possibilidades são incontáveis! Ou seja, se você pensar bem, a gente explora muito pouco as possibilidades de viver.


Geralmente somos tomados pela visão da vida que domina nossa cultura polarizada e só enxergamos duas opções para quase tudo. Em relação às formas de interação com as crianças, temos: “ou sou autoritário ou sou permissivo”, “ou sou chata(o) ou sou legal”, “ou sou amigo do meu filho ou sou pai dele”.


Ou isso, ou aquilo é pouco demais. Pense nos extremos: autoritarismo e permissividade. Quantas opções somos capazes de encontrar entre uma ponta e outra? Não existem realidades no meio? Eu acredito piamente que as situações que vivemos com as crianças são tão variadas que a gente, enquanto pais, pode transitar pelas inúmeras possibilidades desses extremos para existir de maneira equilibrada, saudável e coerente com elas. É por isso que essa lei fala em flexibilidade, além de afirmar que os resultados que desejamos serão mais frequentes em nossa vida quanto mais flexíveis nos tornarmos.


Um exemplo prático seria: o temido momento de escovar os dentes. Na ideia do ou isso ou aquilo, eu posso ou deixar sem escovar ou eu posso obrigar a escovar os dentes. Mas, se eu trabalhar a flexibilidade e ampliar meu cardápio de comportamentos, eu também posso convidar, incentivar, ensinar a escovar os dentes, posso até cantar com meu filho com o objetivo de escovar os dentes. Consegue perceber a diferença que cada um desses outros comportamentos pode ter?


Vamos de mais um exemplo. Eu posso mandar meu filho sair das telas ou obrigar a criança a fazer isso. Mas, também, posso explicar com uma história o efeito das telas sobre o cérebro, posso apresentar novas opções de sentir prazer em casa (por exemplo, fazendo uma receita, cuidando de uma planta, brincando com água ou fazendo um artesanato), posso perguntar a opinião dele sobre o tempo de tela mais adequado para uma criança na idade dele. Enfim, posso fazer várias dessas opções em vários dias para construir com a criança um aprendizado que amplie sua consciência sobre essa questão. Isso é educar. A criança parar de jogar apenas porque você instalou um aplicativo de controle parental não significa que ela foi educada. Ela pode começar a pedir para ir muito até a casa de um amigo pelo fato de que lá a tela é liberada. Somente restringir não é educar, mas construir autonomia para a criança desenvolver os próprios limites é.


Percebe o que esse pressuposto da flexibilidade traz para nossa evolução? Percebe aonde ele pode te levar? Percebe o poder que isso pode dar?


Gosto de pensar a flexibilidade a partir da metáfora do molho de chaves. Quanto mais chaves você tem, mais portas consegue abrir. Tem mãe que quer abrir todas as portas de todas as crianças em todas as fases com as mesmas duas ou três chaves. E, quando não consegue, acaba arrombando a porta de algum jeito, ao mesmo tempo que reclama da criança. Esse modo bruto pode deixar marcas emocionais importantes, além de afastar a criança e comprometer o vínculo entre mãe e filho. Estudar para ser pai e mãe é aumentar a quantidade de chaves em seu molho.


Lei 4 - As pessoas dispõem de todos os recursos necessários para qualquer mudança desejada


Lembre-se: tudo já está dentro de nós. Ao nascermos, todos temos o mesmo aparato biológico, o que significa que nosso DNA, cérebro e nosso sistema nervoso são idênticos. Mas, para além disso, temos nossas próprias combinações de temperamentos que definem nossa personalidade. Já mencionei aqui “temperamento colérico”, contudo o que isso significa?


Tipos de temperamento


Antes de seguirmos com a quarta lei, é muito importante abordarmos os padrões temperamentais. Segundo o dicionário Oxford, temperamento pode ser definido como a natureza de uma pessoa mostrada em como ela se comporta ou reage a pessoas ou a situações.5 Ampliando a discussão, temperamento é o conjunto de traços da personalidade de uma pessoa com características específicas: é manifestado desde os primeiros anos de vida; pode ser influenciado, em grande parte, geneticamente; e é estável a longo prazo.6


Se você não está familiarizado com os tipos de temperamento, não se preocupe porque eles estão resumidos no quadro a seguir. Para facilitar a compreensão, gosto de dividi-los em: temperamentos da raiva – colérico e sanguíneo –, e temperamentos da tristeza – melancólico e fleumático.


Quadro. Ideia preliminar sobre os quatro temperamentos humanos.


[image: Image]


Entender esses tipos de temperamento é fundamental para reconhecer o significado da comunicação e os resultados que ela produz.


Novamente, tudo aquilo de que precisamos para funcionar de um jeito que nos proporcione resultados mais favoráveis com as crianças de nossas vidas já está dentro de nós. Só precisamos descobrir como acessar alguns recursos.


Há uma palestra no TED Talks de uma psicóloga chamada Amy Cuddy que eu acho fantástica.7 Ela explica como as posturas corporais podem alterar a química cerebral e como constantemente entrar em uma postura de coragem pode fazer com que uma pessoa realmente se sinta corajosa depois de um tempo. No final, ela conta uma história pessoal de como se sentia insegura e mesmo não merecedora de uma posição até que, depois de um tempo buscando fingir ser da maneira como gostaria, passou a sentir a autoconfiança tão desejada.


Também Louise Hay e David Kessler, autores da obra Você pode curar seu coração,8 escrevem sobre uma garota chamada Sandy que tinha problemas em seus relacionamentos por causa de baixa autoestima e falta de autoconfiança. Ao entender que era hora de cuidar dessa parte de sua vida, Sandy “decidiu simular a autoconfiança até ser capaz de senti-la por si mesma”. Em um encontro em que ela estava nervosa, resolveu se perguntar: “O que eu diria agora se fosse autoconfiante?” e, ao longo das horas, ficou surpresa com a facilidade com que a conversa fluiu. A ponto de ouvir do rapaz que a acompanhava: “Você tem uma autoconfiança fantástica!”. Na sequência, ela recorda que percebeu que ele estava certo, visto que, mesmo quando estava fingindo, ainda havia um fundo de verdade naquilo. Sabe por que isso que Amy Cuddy e Sandy chamaram de fingir levou a esses resultados positivos? Porque, na verdade, elas não estavam fingindo, e sim acessando recursos que já existiam dentro de si.


É na flexibilidade de mudar e tentar outros métodos que entendemos que as pessoas têm todos os recursos necessários para qualquer mudança desejada.


Lei 5 - Os seres humanos se comunicam em dois níveis: o consciente e o inconsciente 


Você já ouviu falar que a criança é conectada com a nossa realidade interna? Que ela capta algumas sensações pelas quais passamos sem nem sequer precisarmos falar algo?


Se não ouviu, a quinta lei está aqui para te informar a respeito. Seja no nosso comportamento, seja nas expressões que utilizamos no falar, a criança geralmente é rápida em captar os sinais ocultos, ou os internos. O nível consciente da comunicação é aquele em que eu sei o que estou expressando – ou, pelo menos, acredito saber. Já o inconsciente diz respeito àquele nível de mensagem que eu nem imagino que esteja enviando.


Níveis de consciência


Na palestra do TEDx Talks “O Mundo Sob a Perspectiva da Criança”,9 eu dou um exemplo de quando um ser humaninho de 2 anos pega uma tesoura e o adulto assustado, e querendo protegê-lo, dá um grito e arranca o objeto das mãos dele. Nessa situação, quais níveis de consciência podemos identificar nesse adulto que gritou e tomou a tesoura? No nível consciente, percebemos que ele protegeu a criança e começou a ensinar a ela que não pode pegar aquele objeto. Já no nível inconsciente, é possível notar que ele comunicou à criança que, quando se quer alguma coisa que está nas mãos de outra pessoa, a gente grita e arranca o objeto com rapidez. Percebe a confusão na cabeça da criança?


Outro exemplo: uma mãe vai colocar sua criança de 3 anos para dormir. Então, ao se deitar ao lado dela, a mãe começa a torcer para que pegue logo no sono para que ela possa fazer as mil tarefas da sua lista. Mas justamente naquele dia em que ela tinha tanta coisa para fazer, a criança não levou os rotineiros quinze ou vinte minutos para pegar no sono, lutando contra ele por cinquenta minutos… Por que será? (contém ironia!)


No nível consciente, a mãe preparou o ambiente e se colocou disponível como companhia, dando segurança ao bebê para que ele pudesse adormecer. No nível inconsciente, ela estava com a energia alta para agir, e não para dormir, e essa energia foi captada pela criança.


Isso sem falar nas situações em que a mãe não está segura sobre uma decisão e fala um “não” com a boca, mas no tom de voz e na expressão não verbal existem dúvidas, o que deixa a criança confusa.


Outra situação possível em que essa forma de comunicação em dois níveis acontece em contradição é quando a pessoa sente tristeza ao ver as crianças crescendo, sem precisar mais tanto de sua ajuda direta – isso pode passar uma mensagem inconsciente de “permaneça na infantilização e na dependência”. Outras pessoas também se incomodam quando a criança não chora ao ser deixada na escola, como se essa atitude tivesse relação com o fato de a criança eventualmente não se importar em ficar longe do adulto – esse olhar pode passar a mensagem de “fique na insegurança”. Muita gente se sente feliz quando a criança come bastante – passando uma mensagem de “coma mais do que precisa” – ou quando a criança faz travessuras – o que pode transmitir a mensagem de “eu me divirto com seu mau comportamento”. Tudo isso resulta de nossas vivências e registros inconscientes. Por isso, é necessário sempre visitar e revisitar nossos programas internos.


Lei 6 - Todo comportamento tem uma intenção positiva para quem o pratica


Essa é outra lei que muda a vida de pais e mães. Na verdade, ela muda demais a vida da criança também. Isso porque sempre que há mau comportamento, a tendência cultural é reagir de duas maneiras: rotular a criança a partir dessa única ação ou querer eliminar esse comportamento custe o que custar. Mas aí vem a PNL e lança a pergunta: qual seria a intenção positiva por trás desse comportamento?


Vamos pensar juntos?




	
[image: Image] Se a criança está agredindo o irmão menor, o que ela pode estar querendo comunicar? Quais são as necessidades que não estão sendo atendidas?


	
[image: Image] Se a criança está roendo as unhas – antes de cair na tentação de seguir os melhores conselhos da nossa cultura, como “coloca pimenta nos dedos que ela para!” –, o que ela pode estar querendo expressar?


	
[image: Image] Se a criança chora todo dia quando tem que ir para a escola, qual pode ser sua intenção positiva? O que ela espera conseguir com isso, ainda que nem ela mesma saiba de modo consciente?





Esse olhar para a intenção positiva transforma o que sentimos e o que pensamos e, consequentemente, transforma como agimos e como falamos com a criança. Observe o comportamento e responda à intenção positiva que está por trás dele.


Isso me lembra o caso de uma família linda que tive a chance de orientar há alguns anos.




Um casal estava se preparando para a chegada do segundo filho e a criança mais velha tinha 2 anos e meio. Eles me procuraram porque estavam muito preocupados com o comportamento da menina. Disseram-me que ela sempre apresentara temperamento colérico, mas que estava impossível nos últimos meses, fazendo birras enormes diante da menor contrariedade, além de estar regredindo e pedindo ajuda para coisas que já não precisava mais de auxílio. Nas palavras deles: “Como vamos fazer quando o bebê de verdade chegar se aceitarmos essa demanda dela e voltarmos a tratá-la como um bebê? Aí teremos dois bebês! Ficará muito mais difícil!”.


Eu orientei a buscar a intenção positiva da filha mais velha. Expliquei que ela já estava sentindo a comunicação inconsciente – lei anterior –, de que um bebê iria chegar e receber todas as atenções, e acabou começando a se comportar como bebê para que pudesse ter as atenções ainda para ela. Pedi que, até o nascimento do neném, dessem toda a atenção possível para essa filha mais velha, abastecendo seu tanque de amor para que ela não tivesse nenhuma dúvida do quanto era amada pelos pais, e que respondessem à intenção positiva, ou à necessidade, que estava por trás daqueles maus comportamentos.


Algumas semanas depois, essa mamãe apareceu procurando por mim com o recém-nascido de 6 dias nos braços e eu tomei um susto! Como ela já estava ali bem diante de mim? Algo acontecera? Alguma urgência? “Não, Isa, está tudo bem. Eu só vim para te agradecer e dizer que pareceu um milagre. Mesmo um pouco incrédulos, fizemos conforme você orientou e nossa filha está maravilhosa! Foi ficando cada dia melhor, recebeu superbem o irmãozinho, está prestativa e quer me ajudar em tudo. As birras e manhas acabaram quase por completo e eu precisava te contar isso.” E é esse o tipo de resultado promovido pela consciência sobre a intenção positiva; por meio dele traduzimos o comportamento da criança, deixando tudo mais fácil e saudável.




Se o casal não entendesse a intenção positiva, a criança mais velha, que já estava se sentindo ameaçada, poderia acabar sendo punida física ou emocionalmente. Isso reforçaria o sentimento dela de perda de espaço e poderia agravar ainda mais seu mau comportamento. Pior ainda, tal comportamento dos pais poderia ser a fonte de muito ciúme em relação ao bebê quando este chegasse. Quantas famílias vivem esse círculo vicioso por não saberem nada a respeito disso?


Lei 7 - As pessoas se comportam a partir de sua percepção do mundo, e não do mundo em si


Essa lei se torna muito esclarecedora quando entendemos que a criança vai agir a partir do nível de consciência que ela tem sobre o mundo e sobre as situações, e, assim, nem sempre o que ela percebe e absorve é a realidade em sua totalidade. Aliás, nem sempre o que um adulto entende é a realidade. Ninguém sabe, de fato, como é a realidade. Cada um somente sabe a sua própria percepção da realidade. Certo?


Veja um caso real extraído de um dos meus atendimentos.




Um pai me relatou um fato sobre a própria infância. Quando tinha 4 anos, sua mãe foi ao mercado e não quis levá-lo, deixando-o com a babá. Em sua percepção infantil, aquele ato foi sentido como desamparo e abandono. Então, ele se pôs a chorar estendido no chão da cozinha num desespero que, aos olhos de todos, era uma reação muito desproporcional ao fato. Isso porque ele não reagiu à realidade de a mãe ir ao mercado e deixá-lo com a babá. Reagiu à sua percepção de desamparo e abandono. Isso deixou marcas e insegurança a ponto de me relatar essa memória em detalhes mesmo já sendo adulto e pai (de duas meninas lindas).




Jane Nelsen, autora da Disciplina Positiva, também relata um exemplo da sétima lei em seu livro homônimo quando conta o caso de Seth.10




Seth passou o dia com a mãe e os irmãos procurando uma casa nova e reclamou de tédio e calor o tempo todo, insistindo para ir embora. Com o objetivo de continuar a busca no dia seguinte, a mãe deixou Seth em casa com um vizinho, levando só a pequena Maria com ela. Quando a mãe estava saindo, ele disse que queria ir, mas a mãe o lembrou da experiência do dia anterior e tentou convencê-lo a ficar. Ele insistiu, mas a mãe, que já havia combinado tudo com o vizinho, foi firme em sua decisão.


Quando voltaram para casa, a mãe ficou em choque ao ver que Seth havia, literalmente, esfaqueado o estofado do cadeirão de alimentação de Maria. Pensando na Lei 7, qual terá sido a percepção de mundo de Seth para fazer isso?
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